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Nova banca de correção de redação no Enem? Isso significa que os critérios de
avaliação irão mudar? E agora? Pois bem! Nesta aula, vamos desconstruir alguns mitos
em torno da nova banca de correção do Enem e ver que, na prática, muito pouco mudou -
se é que dá pra chamar de mudança. A grade de avaliação de redações segue a mesma, e
o rigor que devemos ter em atender às cinco competências se mantém. Por isso, vamos
retomar alguns dos aspectos que mais costumam ser ignorados pelos estudantes na hora
da escrita para, assim, evitar que percamos pontos preciosos na correção.



Parte I – Ajustes de correção no Enem

● É normal que, a cada ano, a banca de avaliação faça ajustes na correção e leve em
consideração sugestões recebidas no ano anterior por parte dos avaliadores para
aprimorar o trabalho. Isso sempre aconteceu na correção do Enem, e esse ano não
será diferente.

● Dito isso, quando se fala em mudanças na avaliação, não devemos entender como
se, de uma hora para outra, os critérios de avaliação passassem a ser outros, pois
isso só serve para gerar ansiedade. O que ocorre são pequenos ajustes pontuais na
maneira de observar determinados aspectos em cada competência. Dito de outra
maneira, cada competência segue observando os mesmos aspectos; o que muda
é o rigor ou a forma de olhar para eles.

Parte II – Competência I

Como era em 2022:

Como será em 2023:



Parte III – Competência II

● Neste ano, parece haver uma ênfase maior em como o candidato efetivamente
articula sua argumentação ao repertório empregado no texto. Enquanto, nas
edições passadas, relações mais pontuais e simples entre o repertório e o ponto de
vista já configuravam uso produtivo, este ano parece haver uma cobrança maior no
sentido de o candidato, de fato, mostrar que o repertório escolhido embasa sua
argumentação

Exemplo:

Comentário da banca:

“Em relação ao repertório, há referência à obra "Utopia" de Thomas More, que traz
um exemplo literário relevante, mas que não é desenvolvido no texto, afetando a
progressão temática. É importante observar que o fato de se utilizar de uma citação
por si só não é suficiente para o texto ser avaliado no nível 5. Portanto o texto é
avaliado no nível 4 porque não há progressão temática para sustentação da tese.”

Exemplo:

Comentário da banca:

A produção textual é desenvolvida, por exemplo, com o uso de referências culturais,
como a série "One Piece", para fundamentar a análise do problema da desvalorização
de comunidades e povos tradicionais no Brasil. No entanto, a tese não é claramente
formulada na redação.



Parte IV – Competência III

● No conjunto de redações comentadas pela nova banca, esta competência
permanece bastante alinhada ao que se observava nos anos anteriores.

● Segue sendo observada a presença de um projeto de texto estratégico, em que a
argumentação não contradiz a introdução e em que a conclusão se debruça sobre
os argumentos do texto. Também segue sendo observado o bom desdobramento
das informações em cada desenvolvimento, por meio de justificativas,
exemplificações e uso de informações que validem as afirmações feitas.

Parte V – Competência IV

• Neste ano, há uma preocupação em se observar nesta competência problemas de
coesão referencial. Enquanto a avaliação dos anos anteriores focava sobretudo no
uso adequado de operadores argumentativos (nexos), este ano há um olhar
também voltado à coesão referencial (retomada de elementos já mencionados).
Em algumas redações, problemas de coesão referencial estão sendo utilizados
como motivo de penalização.

Exemplo:

Comentário da banca:

Não pode ser avaliado como sendo de nível 5 por apresentar, por exemplo, falta de
referente claro para a expressão “semelhantemente ocorre na tentativa do
reconhecimento dos povos tradicionais de uma sociedade”, no primeiro parágrafo.



Parte VI – Competência V

• Como nos anos anteriores, a competência V segue exigindo a presença de
proposta de intervenção com os cinco elementos válidos (ação, agente, modo,
efeito e detalhamento) e articulada aos argumentos do texto.

• No entanto, em 2023, o detalhamento só está sendo contabilizado em intervenções
que já apresentem os outros quatro elementos. Ou seja, só está sendo levado em
consideração na hora de se atribuir nota 200 a uma redação.

• Também não houve, até o momento, uma diretriz clara sobre o que é considerado
ou não detalhamento, conforme era feito em anos anteriores. Nas redações
comentadas, a banca tem valorizado com certa recorrência expressões
constitutivas de detalhamento do efeito (desdobramento do efeito).

• Por essa razão, sugerimos que, se possível, a intervenção apresente dois
detalhamentos, sendo um deles o detalhamento de efeito.

Exemplo:

Comentário da banca:



Parte VII – Correção de redação

“O aumento da violência nas escolas brasileiras”


